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UFPI homologa
inscrições de
professores
e agentes

penitenciários

Seduc investe mais de R$ 18 milhões em novas
escolas profissionalizantes

por Conceição Santos

por Redação CCOM

Por Mara Teles/CCOmPor Oliveira Salles/Secretaria da Justiça

A coordenadoria do
curso de Pós-Graduação
Lato Sensu em Docência
dos anos iniciais do Ensino
F u n d a m e n t a l d a s
populações do campo e
carcerária divulgou a
relação das inscrições dos
agentes penitenciários,
professores, técnicos e
dire tores que foram
analisadasehomologadas.

O curso será feito em
parceria entre as Secretaria
da Justiça, da Educação e a
Universidade Federal do
Piauí . As inscrições
beneficiaram agentes
penitenciários e os outros
profissionais que trabalham
em Penitenciárias de
Teresina, Parnaíba, Picos,
FlorianoeBomJesus.

C o n f o r m e
divulgação da UFPI, foram
homologadas 60 inscrições
em Teresina, 16 em Bom
Jesus, 11 em Floriano, 27
em Picos e 12 em Parnaíba.
As aulas vão ocorrer de
forma intensiva durante
s á b a d o e d o m i n g o
alternados no período de
fér ias escolares . Os
profissionais que se
inscreveram podem ter
acesso a relação dos
homologadosatravésdosite
ufpi.br.

A
S e c r e t a r i a

E s t a d u a l d e
E d u c a ç ã o

(Seduc), em parceria com o
Ministério da Educação,
através do programa Brasil
Profissionalizado, já está
trabalhando na construção
de nove escolas de ensino
técnico, com investimentos
que devem ultrapassar os
R$ 18 milhões.

De acordo com o
diretor da Unidade de
Educação Técnica e
Profissional, a Seduc está
entrando na fase de
licitação de duas escolas
técnicas denominadas
padrão, uma na região do
Grande Dirceu e outra na
cidade de Esperantina,
ambas com anfiteatro,
r e f e i t ó r i o , g i n á s i o
poliesportivo e capacidade
para 1.500 alunos cada
uma. “Hoje são R$ 18
milhões em investimentos,
mas esse número pode
aumentar para mais de R$
20 milhões, pois cada
escola padrão custa em

torno de R$ 7 milhões e
cada uma das sete escolas
técnicas menores fica entre
R$ 1,5 e R$ 2 milhões”,
explicaReinaldo.

A previsão é que as

sete escolas agrotécnicas

sejam construídas nos

municípios de Baixa

Grande do Ribeiro, Santa

Cruz do Piauí, Lagoa do

Piauí e Valença. Como o

órgão estadual ainda está

fechando o plano de

trabalho junto ao MEC,

a i n d a n ã o f o r a m

confirmadas todas as

c i d a d e s q u e s e r ã o

contempladas com essas

escolas, mas o processo já

está bem adiantado e, em

breve, a primeira parcela do

convênio, equivalente a

25% do contrato, deverá ser

liberada para a abertura do

processo licitatório.

“A tendênc ia é

substituir a expressão

escola agrotécnica para

Centros Estaduais de

Ensino Profissionalizante

(CEEP), assim como as

demais. “As escolas

a g r o t é c n i c a s s e r ã o

chamadas apenas de

escolas técnicas, já que não

terão mais somente cursos

da área de agropecuária.

Agora, vamos abrir o leque

de cursos técnicos nessas

escolas menores. Mas elas

continuarão oferecendo os

cursos que oferecem hoje,

com a diferença que

também serão ofertados

cursos voltados para os

arranjos produtivos locais

de cada município, tanto

nas que serão instaladas

quanto nas que já estão

funcionando”.

Além desse plano de
construção de novas
escolas,aSeducestácom25
escolas da rede estadual de
ensino profissionalizante
em processo de reforma e
ampliação em todo o Piauí,
um investimento de mais de
R$24milhões.

Escola profissionalizante
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